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Classificação das zonas sensíveis e das zonas mistas nos termos do regime geral de prevenção
do ruído e de controlo da poluição sonora
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PLANO DIRETOR MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE
REVISÃO

Proje to

Ribeira Grande
Local Fase

CÂMARA MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE
Clie nte

Proposta de Plano

Ortoim age m  c om  re soluç ão 30c m  da Ilha d e  São Migue l.
Entidad e  prod utora: DigitalGlobe , Inc. e  Inforge o - Siste m as d e  Inform aç ão Ge ográfic a, Ld a. 
Entidad e  proprie tária d o Ortoim age m : Dire ç ão Re gional d o Ord e nam e nto d o Te rritório e  d os Re c ursos Híd ric os.
Data d o Ortoim age m : 2017/2018.
Data d e  Ortorre tific aç ão: 2020.
Form ato: TIFF.
Oro-hid rografia: cartografia ve torial para a Ilha d e  São Migue l.
Entidad e  proprie tária: Dire ç ão Re gional d o Ord e nam e nto d o Te rritório e  d os Re c ursos Híd ric os.
Siste m a d e  re fe rênc ia: PTRA08-UTM/ITRF93 - UTM Z ona 26N
Lim ite s ad m inistrativos: CAOP 2025
Linha d e  c osta: Dire ç ão d e  Se rviç os d e  Cartografia e  Inform aç ão Ge ográfic a (DSCIG)
Toponím ia e  Re d e  Viária: Câm ara Munic ipal d a Ribe ira Grand e

Z onas se nsíve is
  1. Ave nid a d e  São Pe d ro; 
  2. Ave nid a Dr. José N une s da Ponte ;
  3. CM 513;
  4. CM 514;
  5. ER 3-1A (Pic o da Pe d ra);
  6. ER1-1A;
  7. Rua da Saudad e ;
  8. Rua d o Estre la;
  9. Rua d o Rosário;

Z onas m istas

Aglom e rad os rurais, áre as d e  e d ific aç ão d ispe rsa, e spaç os d e  oc upaç ão turística e  e spaç os culturais 
Pe rim e tros urbanos

Sensibilidade ao ruído 
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Cam inho rural/flore stal

Cam inho agríc ola
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Conflito sonoro
Z ona d e  c onflito sonoro

10. Rua Luís d e  Cam õe s;
11. Via rápid a Eixo N  – Ribe ira Grand e -N ord e ste ;
12. Via rápida Eixo S-N  – Lagoa-Ribe ira Grand e ;
13. Jard im  Munic ipal d a Ribe ira Grand e ;
14. Esc ola Profissional d a Ribe ira Grand e
15. Conjunto - Esc ola Básic a 1/JI António Tavare s 
Torre s, Esc ola Básica 2/3 Rui Galvão d e  Carvalho e  
Esc ola Básica 1/JI Luísa Constantina e  Unidad e  d e  
Saúd e  d e  Rabo d e  Pe ixe .

Re d e  hid rográfic a


